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  Nota desta edição




  A edição utilizada para esta tradução foi a da editora argentina Emecé de 1948, traduzida do original latino para o espanhol por Luis M. de Cádiz. A tradução foi cotejada com a edição das obras completas de Santo Tomás sob a responsabilidade de Enrique Alarcón e os textos bíblicos comparados com a Vulgata Clementina.




  Os trechos bíblicos estão dispostos conforme a tradução da Vulgata feita pelo Pe. Matos Soares.




  Prefácio do organizador




  Todo este livro,1 tanto nos conceitos quanto nas palavras — salvo umas poucas que se encontrarão na meditação da festa da Imaculada Conceição da BemAventurada Virgem Maria — é, em verdade, obra do piedosíssimo Doutor Angélico, Santo Tomás de Aquino. Uma só coisa pode atribuir-se ao organizador como sua, a saber: ter buscado em todas as obras do grande mestre tudo o que havia de mais suave, piedoso e apropriado para fomentar a edificação, e tê-lo distribuído por todos os dias do ano litúrgico, a fim de que se tivesse assim reunida a essência dulcíssima deste admirável cedro-do-líbano, para poder tomá-la e saboreá-la cada dia, ou por meio da leitura, ou pelo esforço mais atento da meditação.




  Não devem buscar-se aqui, certamente, as meditações que tantas vezes se publicam para uso dos fiéis, meditações inteiramente acabadas, muito solícitas em indicar, às vezes com excessiva prolixidade, não somente as idéias para a inteligência, mas também os afetos para o coração e até os propósitos práticos que se deve tirar, de sorte que ao que medita não sobra nada que fazer ou investigar.




  Aqui, sem dúvida, somente as idéias se apresentam ao espírito, idéias breves, em estilo elevado, claras, firmes, porém quão plenas e fecundas, quão trasbordantes de piedade e de verdadeiro amor de Deus!




  Não são certamente raros os que, cansados da linguagem excessivamente difusa dos livros, desejam encontrar dentro de um estilo conciso e de poucas palavras o pão de vida e entendimento.




  Ide ao Doutor Angélico, que ele vos dará não somente ampla matéria para meditar, mas também a mais apta para reformar os costumes, e também para nutrir e acrescentar o amor a nosso Salvador.




  A ordem que seguimos para distribuir a matéria em nossa obra é a seguinte:




  No tempo do Advento propõe-se à nossa meditação tudo quanto Santo Tomás escreveu, em diversos lugares, acerca do mistério da Encarnação; depois se segue com o relativo à Natividade do Senhor, à sua infância e vida pública.




  No tempo da Quaresma vão as meditações referentes à Paixão e morte de Cristo na Cruz.




  Depois, com Cristo ressuscitado e exemplar de nossa regeneração espiritual, começa uma série sobre a vida nova, pela graça, pela conformação a Cristo que sobe aos céus, pelos efeitos do Espírito Santo e pela Eucaristia. Esta série termina na festa do Sacratíssimo Coração de Jesus.




  As meditações destinadas ao período compreendido entre o dia primeiro de julho e o Advento versam sobre os seguintes pontos:




  1º Deus e alguns de seus atributos.




  2º O homem apartado de Deus pelo pecado, e decidido a conhecer e detestar seus pecados na vida purgativa.




  3º O mesmo homem, avançando para a vida iluminativa por meio das virtudes.




  4º O homem elevando-se à vida unitiva para participar de Deus por meio do amor fervoroso e da íntima amizade.




  5º Com a festa de Todos os Santos, começam as meditações dos novíssimos, que se estendem por todo o mês de novembro, até que, purificado, iluminado e perfeito, o homem pode, enfim, sentar-se nesta Grande Ceia beatíssima que será o fim de todas as coisas.




  Assim, pois, todo o conjunto destas meditações é como um compêndio da Suma de Santo Tomás, de modo que possa oferecer uma síntese de toda a religião e da vida ascética.2




  Além das meditações adaptadas ao ciclo litúrgico, os sacerdotes e religiosos encontrarão ao final outras para os Exercícios Espirituais que em cada ano realizam-se duran te oito dias.




  Fr. Mézard, O.P.









  




  




  




  




  




  




  




  




  Tempo do Advento









  27 de novembro: A imensidade do amor divino




  Porque Deus amou de tal modo o mundo, que lhe deu seu Filho unigênito, para que todo o que crê nele não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3, 16).




  A causa de todos os nossos bens é o Senhor e o amor divino; porque amar é propriamente querer bem a alguém. E como a vontade de Deus é causa de todas as coisas, o bem nos alcança porque Deus nos ama. O amor de Deus é, pois, a causa do bem de nossa natureza. Também o é do bem da graça. (Jr 31, 3): De longe (responde Israel) se me deixou ver o Senhor. Eu amei-te (continua o Senhor) com amor eterno; por isso, mantive o meu favor para contigo, isto é, por meio da graça.




  Mas que seja também o doador do bem da graça, é algo que procede de uma grande caridade, e portanto, se demonstra aqui com quatro razões que essa caridade de Deus é máxima:




  1º Por razão da pessoa que ama, pois Deus é o que ama e ama sem medida. Por isso se diz: Deus amou de tal modo.




  2º Pela condição do amado; porque o amado é o homem, isto é, o homem mundano, corpóreo, pecador. Mas Deus manifesta a sua caridade para conosco, porque, quando ainda éramos pecadores, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho (Rm 5, 8.10). Por isso diz: Deus amou o mundo.




  3º Pela grandeza dos dons; porque o amor se demonstra por meio do dom, pois, como diz São Gregório, a prova do amor é a ação.




  Deus nos deu o dom máximo, pois nos deu seu Filho unigênito, seu Filho por natureza, consubstancial a Ele mesmo, não adotivo; unigênito, para mostrar que o amor de Deus não se divide entre muitos filhos, senão que vai todo inteiro ao Filho que Ele nos deu como prova do seu amor sem medida.




  4º Pela magnitude do fruto; pois por esse dom alcançamos a vida eterna. Por isso diz: para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna, a que nos conquistou por sua morte de cruz.




  Diz-se que uma coisa perece quando é impedida de alcançar o seu fim próprio. O homem tem por fim próprio a vida eterna, e quantas vezes peca, tantas vezes se aparta desse fim. E mesmo quando, enquanto vive, não perece totalmente, pois pode reabilitar-se, todavia, quando morre em pecado, perece totalmente. Nas palavras: tenha a vida eterna, se indica a imensidade do amor divino; porque ao dar a vida eterna Deus dá a si mesmo; pois a vida eterna não é outra coisa que gozar de Deus. Dar-se a si mesmo é sinal de um grande amor.




  — Jo, 3




  28 de novembro: A conveniência da Encarnação




  I. Parece ser muito conveniente que os atributos invisíveis de Deus sejam mostrados pelas coisas visíveis; pois para isto se fez o mundo inteiro, como mostra o Apóstolo: As coisas invisíveis dele, isto é, o seu poder eterno e a sua divindade, depois da criação do mundo, compreendendo-se pelas coisas feitas, tornaram-se visíveis (Rm 1, 20). Porém, como diz São João Damasceno, pelo mistério da Encarnação se manifesta a um só tempo a bondade, a sabedoria, a justiça e o poder de Deus ou sua virtude. A bondade, porque não desprezou a debilidade de sua própria criatura; a justiça, porque, vencido o homem, fez com que ninguém mais que o próprio homem vencesse o tirano, nem o livrou da morte pela violência; a sabedoria, porque encontrou o melhor modo de pagar o mais custoso preço; o poder ou virtude infinita, porque não há nada maior do que ter-se feito Deus-homem. Logo, foi conveniente que Deus se encarnasse.




  II. Convém a cada coisa aquilo que lhe compete segundo a sua própria natureza, como ao homem lhe convém raciocinar, porque esse ato lhe corresponde enquanto é racional segundo a sua própria natureza. Sendo, pois, a natureza mesma de Deus a essência da bondade, tudo o que é essencial ao bem convém a Deus. E como é da essência do bem o comunicar-se aos outros, portanto, é essencialmente próprio do sumo bem comunicar-se à criatura de um modo soberano. O qual se verifica principalmente ao unir-se a uma natureza criada, de modo que se faça uma só pessoa destes três princípios, a saber: o Verbo, a alma e a carne. Por isso, é notório que foi conveniente que Deus se encarnasse.




  Unir-se a Deus em unidade de pessoa não foi conveniente à carne humana segundo a condição da natureza, porque isto supera a sua dignidade; porém foi conveniente a Deus, segundo a excelência infinita de sua bondade, que a unisse a si para salvar o homem.




  Deus é grande, não em volume, mas sim em virtude; por conseguinte, a magnitude de seu poder não sente nenhuma diminuição ao tomar nossa diminuída natureza. Se a palavra fugaz do homem é ouvida simultaneamente por muitos, toda inteira por cada um deles, não é incrível que o Verbo de Deus esteja por sua vez em todas as partes todo inteiro.




  — S. Th., IIIa, q. 1, a. 1




  29 de novembro : A necessidade da Encarnação




  Algo é necessário para algum fim de dois modos: primeiro, por necessidade absoluta, sem a qual algo não pode existir, tal como o sustento é necessário para a conservação da vida humana; segundo, na medida em que por meio de tal coisa se chega melhor e mais convenientemente ao fim, tal como o cavalo é necessário para realizar uma viagem. Não foi necessário pelo primeiro modo que Deus se encarnasse para a reparação da natureza humana, porque Deus, por sua virtude onipotente, podia reparar a natureza humana de muitos outros modos. Porém, pelo segundo modo, foi necessário que Deus se encarnasse. Por isso diz Santo Agostinho:3 “Demonstremos, ademais, que não faltou outro modo possível a Deus, a cujo poder tudo está submetido igualmente, senão que não haveria outro modo mais conveniente de curar nossa miséria”. Isto é, naquilo que pode se considerar quanto à promoção do homem ao bem.




  1º Quanto à fé, que se faz mais firme por aquele que crê no mesmo Deus que fala; por isso diz Santo Agostinho:4 “Para que o homem caminhasse mais confiante para a verdade, o Filho de Deus, que é a mesma Verdade, feito homem, constituiu e fundou a fé”.




  2º Quanto à esperança, que se afirma principalmente por isso, e assim diz Santo Agostinho:5 “Nada foi tão necessário para exalçar nossa esperança, quanto Deus demonstrar o quanto nos amava. Que prova disto será mais manifesta do que o Filho de Deus se ter dignado formar um consórcio com a nossa natureza?”.




  3º Quanto à caridade, que se encoraja principalmente por isso, diz Santo Agostinho:6 “Que maior motivo existe da vinda do senhor senão Deus manifestar o seu amor em nós?”. E depois acrescenta: “Se nos era penoso amar, ao menos não nos será custoso corresponder-lhe o amor”.




  4º Quanto à retidão das obras, nas quais se nos mostrou para o exemplo. Pelo que diz Santo Agostinho:7 “Não se devia seguir o homem, que podia ser visto; mas sim, se devia seguir a Deus, que não podia ser visto. E assim, para que se manifestasse ao homem e fosse visto pelo homem e o seguisse o homem, Deus fez-se homem”.




  5º Quanto à plena participação da divindade, que é a verdadeira bem-aventurança do homem, e o fim da vida humana, e isto nos foi dado pela humanidade de Cristo. Pois diz Santo Agostinho:8 “Deus se fez homem para que o homem se fizesse Deus”.




  — S. Th., IIIa , q. 1, a. 2




  30 de novembro: A necessidade da Encarnação II




  Não somente foi necessário que Deus se encarnasse para a promoção do homem ao bem, mas também para a remoção do mal.




  1º O homem se instrui por isto para que não prefira o Diabo a si mesmo, não venere o que é autor do pecado. A esse propósito diz Santo Agostinho:9 “Posto que Deus pôde unir-se à natureza humana de tal modo que se fez uma só pessoa, não se atrevam por isso aqueles espíritos soberbos e malignos a anteporem-se ao homem, porque não têm carne”.




  2º Pois isso nos ensina quão grande é a dignidade da natureza humana, para que não a corrompamos com o pecado. Pelo que assegura Santo Agostinho:10 “Deus nos mostrou quão excelso lugar a natureza humana ocupa entre as criaturas, aparecendo entre os homens como verdadeiro homem”. E o Papa São Leão diz:11 “Reconhece, ó cristão, tua dignidade; e, feito partícipe da natureza divina, não retornes à antiga vileza com uma má conduta”.




  3º Porque, para destruir a presunção do homem, se faz mais estimável a graça de Deus em Cristo homem, sem nenhum mérito anterior de nossa parte.




  4º Porque mediante tanta humildade de Deus pode reprimir-se e sanar-se a soberba do homem, que é o maior obstáculo que o impede de unir-se a Deus.




  5º Para livrar o homem da servidão do pecado; o qual, como diz Santo Agostinho,12 devia realizar-se de modo que o Diabo fosse vencido pela justiça do homem Jesus Cristo; e isso foi levado a cabo mediante o sacrifício de Cristo por nós. Pois um simples homem não podia dar satisfação por todo o gênero humano, e Deus não devia dar essa satisfação; por isso é que convinha que Jesus Cristo fosse Deus e ho mem. Por isso diz o Papa São Leão:13 “A debilidade é tomada pela fortaleza, a humildade pela majestade, a mortalidade pela eternidade, a fim de que, qual convinha à nossa salvação, um só e mesmo mediador entre Deus e os homens pudesse morrer por uma parte e ressuscitar por outra; porque, se não fosse verdadeiro Deus, não traria o remédio; se não fosse verdadeiro homem, não daria o exemplo”.




  Existem muitas outras vantagens que resultam disto e que excedem a apreensão do sentido humano, segundo aquilo do Eclesiástico (3, 25): muitas coisas te foram reveladas, que excedem a inteligência humana.




  — S. Th., IIIa, q. 1, a. 2




  1º de dezembro: A necessidade da encarnação para oferecer satisfação suficiente pelo pecado




  I. De duas maneiras pode-se dizer suficiente uma satisfação:




  1º De maneira perfeita, porque é condigna, por certa adequação, para compensar a culpa cometida, e assim a satisfação que um simples homem dera pelo pecado não poderia ser suficiente, porque toda a natureza humana estava corrompida pelo pecado, nem o bem de uma pessoa, e mesmo de muitas, podia compensar com equivalência o dano de toda a natureza; ademais, o pecado cometido contra Deus é de certo modo infinito por conta da infinita majestade de Deus que foi ofendido, pois a ofensa é tanto mais grave quanto maior é a dignidade do ofendido. Portanto, foi necessário para uma satisfação condigna que o ato de satisfação tivesse eficácia infinita, como o é o ato daquele que é Deus e homem.




  2º A satisfação do homem pode ser suficiente de maneira imperfeita, isto é, segundo a aceitação daquele que se contente com ela, ainda que não seja condigna, e deste modo a satisfação de um simples homem é suficiente; e posto que o imperfeito pressuponha algo perfeito que o sustente, daí resulta que toda satisfação dada por um simples homem recebe sua eficácia da satisfação de Cristo.




  — S. Th., IIIa, q. 1, a. 2, ad 2




  II. A Encarnação oferece a certeza do perdão do pecado.




  Assim como o homem se dispõe à bem-aventurança pelas virtudes, do mesmo modo se afasta dela pelos pecados; o pecado, contrário à virtude, é um impedimento para a bem-aventurança, não só porque introduz uma desordem na alma, enquanto a afasta da ordem para o fim devido; mas também porque ofende a Deus, do qual espera o prêmio da bem-aventurança; e, ademais, tendo o homem conhecimento dessa ofensa, perde pelo pecado a esperança de aproximar-se de Deus, a qual é necessária para conseguir a bem-aventurança.




  Portanto, é necessário ao gênero humano, cheio de pecados, que se lhe dê algum remédio contra os pecados; mas esse remédio pode dá-lo somente Deus, o qual não só pode mover a vontade do homem para o bem, para reintegrá-la na ordem devida, senão que também pode perdoar a ofensa cometida contra Ele, pois a ofensa só pode ser perdoada por aquele contra quem se comete.




  Ademais, para o homem livrar-se de uma ofensa passada é necessário que esteja certo da remissão da ofensa pelo mesmo Deus, certeza que não pode obter se Deus mesmo não lhe certifica disso.




  Portanto, foi conveniente e útil ao gênero humano, para conseguir a bem-aventurança, que Deus se fizesse homem, para que desse modo conseguisse de Deus o perdão dos pecados e tivesse certeza desse perdão pelo homem-Deus.




  — S. Cont. Gent., l. IV, cap. 54




  2 de dezembro: A Encarnação do Senhor é um remédio muito conveniente




  Este mistério foi muito convenientemente ordenado para a salvação do homem, porque ainda que Deus pudesse fazer de outro modo, nenhum foi tão adequado, pois convinha ao mesmo Reparador ser aquele a quem devia oferecer-se a reparação, sendo ele a reparação mesma.




  1º Ao Reparador, a quem era oportuno mostrar sua sabedoria, poder e bondade. Que coisa mais poderosa que unir extremos sumamente distantes? Grande foi o poder para unir elementos díspares; maior, para uni-los a um espírito criado; e máximo, para sua união ao espírito incriado, donde a disparidade é extrema. Que coisa será mais sábia para o ápice de perfeição de todo o universo que se verificasse a união do primeiro e do último, isto é, do Verbo de Deus, que é o princípio de todas as coisas, e da natureza humana, que nas obras dos seis dias foi a última das criaturas? Que coisa será mais cheia de bondade que querer o Criador de todos os seres comunicar-se às coisas criadas? Essa benignidade foi grande ao unir-se com todas as coisas por união de presença; maior, ao comunicar-se aos bons por meio da graça; e máxima, ao unir-se a Cristo homem, e, por conseguinte, aos gêneros de cada um na unidade da pessoa.




  2º Foi também este modo muito conveniente ao mesmo que devia receber a reparação, pois o homem, pelo pecado, caiu na debilidade, na ignorância e na malícia. Por tudo isso se fez incapaz de imitar a virtude divina, conhecer a sua verdade e amar a sua bondade; portanto, Deus, ao fazer-se homem, se entregou ao homem para que lhe imitasse, lhe conhecesse e lhe amasse.




  3º Foi também muito conveniente para nossa reparação que o Senhor, em forma de servo, procurasse a salvação do escravo e que se encarnasse o Filho. Essa conveniência é evidente, seja considerando as coisas próprias do Filho, ou as de que ele se apropriou.




  Se nos detemos nas coisas próprias do Filho, é evidente, porque é o Verbo, a imagem e o Filho de Deus; no en tanto, o homem perdeu pelo pecado três coisas, a saber: o conhecimento da sabedoria, a semelhança da graça e a herança da glória, por isso foi enviado o Verbo, imagem e Filho.




  Se se consideram as de que ele se apropriou, também foi muito conveniente, porque na obra da criação resplandece principalmente o poder; na obra da restauração, a sabedoria; e, na obra da retribuição, a bondade.




  — De Humanitate Christi




  3 de dezembro: Da conveniência da reparação da natureza humana pelo Verbo




  Convém advertir que todo ser inteligente age por meio de uma idéia de seu entendimento que chamamos verbo. Assim, um arquiteto ou um artista qualquer que realiza uma obra, a faz segundo a forma que concebeu em sua mente. Se, pois, o Filho de Deus é o próprio Verbo de Deus, segue-se que Deus fez tudo por meio do Filho.




  I. Todas as coisas se fazem e se refazem pela mesma idéia. Pois se uma casa cai, é reconstruída segundo o plano com que foi construída no princípio.




  Entre os seres que Deus criou por seu Verbo, a criatura racional ocupa o primeiro lugar, enquanto que as demais criaturas estão a serviço desta e aparecem como criadas para ela. Isto é muito legítimo, porque a criatura racional tem o domínio de seus atos pelo livre-arbítrio, enquanto que as demais criaturas não agem por livre vontade. Em todas as partes, o que é livre impera sobre o que é escravo e os escravos estão para servir os homens livres e são governados pelos homens livres. Logo, a queda da criatura racional deve julgar-se muito mais grave que a falta da criatura irracional. É, portanto, conveniente que a sabedoria divina repare principalmente a queda da criatura racional, por mais que se arruinasse o céu ou qualquer outro acidente se realizasse nas coisas corpóreas.




  II. Falo da queda da criatura racional não enquanto esta se afasta de seu próprio ser, mas enquanto se afasta da retidão da vontade. Pois a queda ou a deserção de um ser deve ser considerada principalmente segundo o princípio de operação; assim dizemos que o artista erra se falha em sua arte, e dizemos que uma coisa falha e se arruína se se corrompe a capacidade natural para a qual foi feita; é o caso de uma planta que perde sua capacidade germinativa, ou o caso da terra que perde a sua força produtiva. Vejamos, a criatura racional age pela vontade na qual reside o livre-arbítrio. Da queda da criatura racional decorre um defeito de retidão da vontade, o qual se verifica quando ela peca. Assim, pois, convém principalmente a Deus remover o defeito do pecado, que não é outra coisa que uma perversão da vontade, e atestar a dita remoção através de seu Verbo, pelo qual criou todas as coisas.




  O pecado dos anjos não pôde ter remédio porque, na imutabilidade de sua natureza, lhes é impossível arrepender-se e apartar-se daquilo que uma vez escolheram. Os homens, ao contrário, possuem uma vontade mutável, segundo a condição de sua natureza, de tal modo que não só podem escolher entre coisas diversas, mas também, depois de haverem escolhido uma coisa, podem arrepender-se e voltar-se para outra.




  Sendo, pois, reparável a natureza, correspondeu à bondade de Deus repará-la, uma vez caída, por meio de seu Filho.




  — Contra Sarracenos, cap. 5




  4 de dezembro: Modo de reparar a natureza humana




  I. O modo da reparação devia ser tal que conviesse tanto à natureza que havia de ser reparada, quanto à enfermidade. Digo à natureza, porque sendo o homem de natureza racional e dotado de livre-arbítrio, devia reintegrar-se ao estado de retidão, não por coação exterior, mas por sua pró pria vontade; e também à enfermidade, porque, consistindo esta na perversão da vontade, era necessário que a vontade se reduzisse à retidão.




  A retidão da vontade humana consiste em uma ordenação legítima do amor, que é seu sentimento principal, e a ordem dispõe que amemos a Deus sobre todas as coisas como o sumo bem, e que encaminhemos a Ele todas as coisas que amamos como o seu fim último, e que, ao amar os outros seres, se guarde a ordem devida, isto é, que posponhamos as coisas corporais às espirituais. Para excitar em nós o amor de Deus, nada podia ser mais eficaz do que tomar o Verbo de Deus, pelo qual foram feitas todas as coisas, a nossa natureza para repará-la, e que a mesma pessoa fosse Deus e homem.




  II. Em primeiro lugar, porque com isso se manifesta principalmente quanto Deus amou o homem, já que quis fazer-se homem para salvá-lo; e não há nada que induza mais a amar que o saber-se amado. Depois, porque, tendo o homem a inteligência e o coração inclinados às coisas corporais, não podia elevar-se facilmente às que estão acima de si; enquanto que é fácil a qualquer homem amar e conhecer o seu semelhante. Porém, considerar a alteza divina e ser levado a ela pelo afeto devido do amor não é próprio de todos os homens, mas unicamente daqueles que com o auxílio de Deus, com grande empenho e trabalho, se elevam do corporal ao espiritual. Portanto, para abrir a todos os homens um caminho fácil para Deus, quis fazer-se homem a fim de que até as crianças pudessem conhecer e amar a Deus, feito quase semelhante a elas, e deste modo, pelo que podem perceber, pouco a pouco crescessem até a perfeição.
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